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Sendo assim, o objetivo central desse livro foi o de debater, refletir e apresentar aos 
interessados diferentes temáticas e abordagens científicas que podem contribuir com o 
desenvolvimento do setor de turismo em diversas cidades e regiões. 

Paralelamente a isso é importante destacar que a obra “Turismo, cidades, 
colecionismo e museus” volume II complementa o primeiro volume podendo servir de 
fonte de consulta tanto para acadêmicos da área de turismo quanto para gestores públicos 
interessados no desenvolvimento local.

Diante disso e a partir da apresentação de resultados práticos convidamos todos 
a fazerem conosco uma grande viagem através da leitura dos 12 capítulos que compõem 
essa obra no campo das ciências sociais aplicadas.

No que se refere à divulgação e disseminação de conhecimentos nas mais diferentes 
áreas, destacamos o papel da Atena Editora que através de sua equipe e plataforma 
consegue congregar investigadores, metodologias e resultados de pesquisas que podem 
servir de base para novas investigações ou intervenções na realidade de muitos.

Uma boa viagem a todos!

William Cleber Domingues Silva
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CAPÍTULO 7
 
TURISMO COMO UMA INDÚSTRIA CULTURAL: AS 
OFERTAS DE LAZER NA CIDADE DE ARAXÁ – MG

Luana Ludmila Alves Boaventura
Universidade Estadual de Goiás

Anápolis – GO
 http://lattes.cnpq.br/2128170132873977

RESUMO: Este trabalho demonstra a relação 
existente entre o turismo e a indústria cultural 
analisando como esses fenômenos reproduzem 
a lógica da acumulação capitalista. Partindo 
da concepção crítica sobre a massificação da 
cultura, fundamentada por Theodor Adorno e 
Max Horkheimer, apresenta-se uma definição 
do turismo como uma mercadoria constituída 
no processo de mercantilização do lazer. Para 
desvendar os mecanismos de produção e 
distribuição dessa mercadoria, adotou-se os 
conceitos de “capital recreativo” e de “capital 
comunicacional”, por serem elementos que se 
articulam para promoverem uma cultura mercantil 
de divulgação e comercialização dos produtos 
que desenvolvem o turismo. Considerando 
sobretudo as complexidades relacionadas ao 
fenômeno, investiga-se as ofertas de lazer na 
cidade de Araxá – MG, por ser um local em 
que este se manifesta com todas suas relações 
de materialidade, permitindo assim constatar 
elementos cruciais da produção, distribuição e 
do consumo das mercadorias culturais. Nessa 
perspectiva, nos concentramos nos aspectos 
que tornam o turismo um segmento altamente 
organizado conforme a lógica da acumulação 

de capital e da criação de necessidades de 
consumo, dependente especialmente do “capital 
comunicacional” para ser comercializado.
PALAVRAS - CHAVE: Turismo. Indústria Cultural. 
Mercantilização do lazer. Capital recreativo.

TOURISM AS A CULTURAL INDUSTRY: 
LEISURE OFFERS IN THE CITY OF 

ARAXÁ - MG
ABSTRACT: This work demonstrates the 
relationship between tourism and the cultural 
industry, analyzing how these phenomena 
reproduce the logic of capitalist accumulation. 
Starting from the critical conception of the 
massification of culture, founded by Theodor 
Adorno and Max Horkheimer, a definition of 
tourism as a commodity constituted in the leisure 
mercantilization process is presented. To unveil 
the mechanisms of production and distribution 
of this commodity, the concepts of “recreational 
capital” and “communicational capital” were 
adopted, as they are elements that are articulated 
to promote a mercantile culture of dissemination 
and commercialization of products that develop 
tourism. Above all, considering the complexities 
related to the phenomenon, we investigate the 
leisure offerings in the city of Araxá - MG, as 
it is a place where it manifests itself with all its 
materiality relationships, thus allowing to verify 
crucial elements of production, distribution 
and consumption of cultural goods. From this 
perspective, we focus on the aspects that make 
tourism a highly organized segment according to 
the logic of capital accumulation and the creation 
of consumption needs, especially dependent on 

http://lattes.cnpq.br/2128170132873977
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“communicational capital” to be commercialized.
KEYWORDS: Tourism. Cultural Industry. Commodification of leisure. Recreational capital.

1 | 	INTRODUÇÃO
Embora as relações entre o turismo e a indústria cultural estejam explícitas na 

sociedade contemporânea, a apropriação deste fenômeno como uma oferta de lazer 
mercantilizada e burocratizada, ainda carece de estudos. Nesse sentido, esse trabalho tem 
como principal objetivo abordar o turismo como fenômeno de produção cultural, inserido na 
lógica de reprodução do capital através do lazer, dando ênfase no capital comunicacional 
como produtor dos principais atrativos desse mercado. 

Ao apreender o turismo como uma indústria capitalista faz-se necessário uma 
perspectiva que enxergue as complexidades e contradições que permeiam essa realidade, 
como por exemplo a análise dos impactos gerados na sociedade e a receptividade dos 
consumidores diante dos seus produtos. Sendo assim, as abordagens críticas vinculadas 
ao método dialético mostraram-se mais favoráveis para a compreensão da problemática 
de como o turismo e a indústria cultural reproduzem a lógica da acumulação de capital e 
como isso se dá especificamente em relação às ofertas de lazer da cidade de Araxá – MG?   

Como ponto de partida adotou-se o conceito de mercadoria elaborado por Marx 
(1996), como elemento produzido para satisfazer todo o tipo de necessidade humana, 
e a concepção crítica da indústria cultural, referencial teórico elaborado por Horkheimer 
e Adorno (1985), para se referir à mercantilização dos bens culturais, avançando com o 
conceito de capital comunicacional, que nos apresenta uma cultura mercantil no âmbito da 
divulgação dos produtos culturais, abordando também a concepção sobre o lazer e “capital 
recreativo”, apresentada por Orio (2019), a fim de destacar como ocorre essa apropriação 
capitalista do tempo do lazer.

Para apresentar os resultados da pesquisa, dividiu-se seu conteúdo primeiramente 
nas considerações sobre os conceitos de turismo, indústria cultural – capital comunicacional 
e lazer, interpretando suas características, como se relacionam no processo produtivo e quais 
aspectos os envolvem nessa lógica de reprodução expandida do capital. Posteriormente 
apresenta-se dados relevantes sobre a rentabilidade do turismo no Brasil, principalmente 
no ano de 2019, de forma a demonstrar a abrangência que este mercado tem alcançado, 
revelando sua importância para a geração de capital, finalizando com a análise do turismo 
em Araxá, considerando os aspectos históricos e a atuação do capital comunicacional 
para a geração de atrativos turísticos. Espera-se assim contribuir para o debate acerca da 
transformação do turismo em mercadoria.
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2 | 	A DISCUSSÃO SOBRE O TURISMO E A INDÚSTRIA CULTURAL
A compreensão de que relações sociais são transformadas em mercadoria, 

especialmente a cultura - tomada como um modelo de negócios - foi elaborada aqui a partir 
do conceito de mercadoria, discutido por Marx em O Capital (1996); da crítica à cultura 
de massa engendrada pela Escola de Frankfurt e relacionando ao conceito de capital 
comunicacional elaborado por Viana (2007) na sua análise sobre a mercantilização das 
relações sociais. 

Para Marx (1996, p. 165), a mercadoria expressa a forma elementar do capitalismo. 
Ela visa satisfazer “necessidades humanas de qualquer espécie” e é composta por dois 
elementos: o valor de uso e o valor de troca. O primeiro é o valor original relacionado 
com seu conteúdo, sua substância e é medido pela sua utilidade. Já o segundo é o valor 
derivado, relacionado com sua grandeza, circulação e as relações sociais necessárias para 
sua produção. Dessa maneira, “a produção de mercadorias é o fundamento da sociedade 
capitalista e é desenvolvida com base na extração de mais-valor”1 (ORIO, 2019, p. 112). 
Ou seja, no capitalismo, “produzse mercadorias para serem consumidas em todos os 
momentos da vida, dentro e fora da fábrica, dentro e fora do ambiente de trabalho, nos 
momentos de trabalho e de nãotrabalho” (CARLOS, 2007, p. 64). 

Ao tratarmos da inserção da cultura nesse processo de reprodução econômica das 
relações sociais, temos como referência inicial o conceito de indústria cultural elaborado 
por Theodor Adorno e Max Horkheimer. Segundo eles (1985, p. 288):

As mercadorias culturais da indústria se orientam, (...), segundo o princípio 
de sua comercialização e não segundo seu próprio conteúdo e sua figuração 
adequada. Toda a práxis da indústria cultural transfere, sem mais, a 
motivação do lucro às criações espirituais. A partir do momento em que essas 
mercadorias asseguram a vida de seus produtores no mercado, elas já estão 
contaminadas por essa motivação.

A partir dessa ideia, percebemos uma relação bem sucedida entre a mercantilização 
dos bens culturais e o turismo, moldado para ser uma alternativa de lazer capitalista 
(ORIO, 2019), ou seja, um objeto de consumo, dado que a indústria segue expandindo 
seu processo de mercantilização nos diversos aspectos das relações sociais, inclusive na 
apropriação do lazer (ORIO, 2018; 2019). Nesse processo, o consumidor ao invés de ser o 
sujeito, participa como uma engrenagem do modo de produção.

A indústria cultural produz uma padronização e manipulação da cultura, 
reproduzindo a dinâmica de qualquer outra indústria capitalista, a busca 
do lucro, mas também reproduzindo as ideias que servem para sua própria 
perpetuação e legitimação e, por extensão, a sociedade capitalista como um 
todo (VIANA, 2004, p. 2).

1 O valor da mercadoria é uma expressão do trabalho realizado para a sua produção, efetivado na relação social de 
troca de mercadorias. Nesse sentido, a origem do mais-valor está no uso que se faz da mercadoria trabalho, a fim de 
valorizar ainda mais os seus resultados, de forma que “mais dinheiro é tirado da circulação do que nela fora lançado 
inicialmente”.  Portanto, é por meio do valor de uso da força de trabalho que se gera mais-valor. (MARX, 2013, p. 170). 
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Ao analisar esse processo de transformação da cultura em mercadoria, o sociólogo 
Nildo Viana (2007) elabora o conceito de “capital comunicacional”, referindo-se aos 
investimentos capitalistas nas empresas de comunicação, que têm dominado atualmente 
a produção cultural, nos mostrando um importante contraponto a ideia de padronização 
cultural discutida pelos frankfurtianos. Para ele:

As pessoas diante da indústria cultural não são receptáculos vazios. As classes 
exploradas não assimilam as mensagens veiculadas da forma pretendida 
pelos seus emissores. Existe na própria interpretação da mensagem uma 
assimilação colocada nos termos da consciência (“subjetividade”) de quem a 
recebe (VIANA, 2007, p. 20).

Esse pensamento considera tanto as classes sociais envolvidas no processo, 
bem como o modo de vida que possuem, revelando assim aspectos que determinam a 
mercantilização das relações sociais. Dessa maneira, os teóricos da Escola de Frankfurt 
falharam ao não visualizar o “volume de contradições que permeiam a comunicação na 
sociedade capitalista, as diferentes interpretações, a repercussão e a própria aceitação das 
mensagens emitidas pelo capital comunicacional” (ORIO, 2014, p.53). 

Portanto, o modo pelo qual são concebidos os produtos culturais e o papel que 
a ideologia exerce na sociedade, influenciam diretamente na “aceitação” dos produtos 
culturais. A partir da década de 1950 os investimentos massivos no setor visavam 
diversificar a acumulação de capital através da exploração comercial de locais turísticos (Cf. 
SOLHA, 2002). Nesse contexto, por meio do capital comunicacional foram desenvolvidas e 
estimuladas as mais diversas práticas de lazer como forma de consolidar o turismo como 
uma mercadoria altamente lucrativa, exercendo a sua dupla determinação, isto é, tanto 
o seu valor de uso quanto o seu valor de troca (Cf. MARX, 1996). Porém, como vimos, 
essa totalidade em que a diversidade de ofertas de lazer contribui para ocupar a vida dos 
trabalhadores, fora do horário de trabalho e com isto aumentar o lucro do capitalista, não 
ocorre de forma homogênea e nem inteiramente passiva por parte de seus consumidores, 
existe nessas relações sociais uma dialética que precisa ser considerada.

Em vista disto, ao considerarmos que a sociedade é uma totalidade, que constitui 
diversos aspectos, precisamos então enxergar às várias contradições inerentes à produção 
da vida material, a fim de se ampliar as perspectivas e refletir criticamente sobre a realidade.  
Assim, considera-se que a transformação da cultura em mercadoria não ocorre de maneira 
homogênea, envolvendo toda uma dinâmica socioeconômica complexa que perpassa 
vários outros fenômenos relacionados ao lazer, ao consumo, ao trabalho, à comunicação, 
enfim, a uma complexidade permeada por contradições. 

O turismo e o lazer mercantilizado
Por ser um fenômeno abrangente, diversas são as áreas do conhecimento e as 

correntes teóricas que contribuem para a criação de uma definição conceitual em torno do 
turismo. Os primeiros estudos sobre o termo datam do início do século XX e encaram o 
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turismo essencialmente como um fenômeno econômico relacionado a circulação de pessoas 
e consumo do espaço (BARRETO, 2008). Daí em diante o turismo tem sido conceituado 
por abordagens funcionalistas, fenomenológicas, críticas, entre outras, como fenômeno 
histórico, social, econômico, cultural, ambiental, humano, enfim, por diversos domínios que 
demonstram sua diversidade e também a falta de consenso entre as interpretações. 

De acordo com a primeira definição, feita pelo economista austríaco Schattenhofen 
(1911), “turismo é o conceito que compreende todos os processos, especialmente os 
econômicos, que se manifestam na chegada, na permanência e na saída do turista de um 
determinado município, país ou estado” (apud BARRETO, 2008, p. 9). Observa-se que 
mesmo nesse momento preliminar de reflexão, já se englobava as finalidades lucrativas 
da atividade. Werneck (2001, p. 14) caracteriza o turismo relacionado ao lazer como uma 
“indústria sem chaminés”, economicamente promissora por gerar altas taxas de lucro. Não 
obstante essa perspectiva tenha se consolidado nas análises sobre o turismo, há os que 
afirmam a não existência de uma indústria do turismo pelo fato deste concentrar atividades 
econômicas vinculadas somente ao setor de serviços (LEMOS, 2000). Porém, o produto 
turístico tem como matéria-prima atividades econômicas relacionadas a várias cadeias 
produtivas, presentes tanto na indústria de bens materiais quanto na de bens culturais, 
ou seja, aquelas financiadas pelo capital comunicacional e pelo capital recreativo, este 
responsável pela mercantilização do lazer. Por isso, os produtos do turismo também se 
apresentam como mercadorias industriais, essencialmente em sua função de troca. 

Mediante esses vários olhares sobre o fenômeno amplo e controverso, considera-se 
o turismo como um conjunto de atividades que transformam, por meio do trabalho produtivo 
e improdutivo, cultura e lazer em mercadorias e em mercancias alimentando nesse conjunto 
de relações de produção e consumo, o sistema de reprodução do capital (Cf. ORIO, 2019). 
Nesse sentido, é inegável que, embora esse consumo de produtos culturais não gere 
diretamente riqueza, ele contribui para a manutenção do ciclo de acumulação do capital, 
seja ele comunicacional ou recreativo.

Por tudo isso, a compreensão do turismo passa necessariamente pelo entendimento 
sobre a mercantilização do lazer, tendo em vista que este representa o maior impulso para 
a produção da atividade turística. Para Carlos (2007, p. 63), o lazer “muda de sentido, de 
atividade espontânea, busca do original como parte do cotidiano, passa a ser cooptado pelo 
desenvolvimento da sociedade de consumo que tudo que toca transforma em mercadoria”. 
O turismo reúne assim as ofertas de lazer que consomem o espaço e produzem uma série 
de mercadorias (CARLOS, 2007). 

Os investimentos realizados para estabelecê-lo como um produto massificado, 
incorporado pela dinâmica do capital com finalidades próprias do consumo, ocorreram mais 
intensamente a partir das décadas de 1940 e 1950, conciliando os “regimes de acumulação 
extensivo e intensivo” (ORIO 2019, p. 121). Essa diversificação de acumulação de capital 
soube aliar trabalho e diversão para enfim gerar consumo de mercadorias em tempo 
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integral. Diante disso, essa investigação entende o turismo e o lazer como fenômenos 
indispensáveis na engrenagem do sistema de exploração capitalista, relacionados ao 
controle do tempo pelo capital, que mercantiliza fenômenos sociais para manter o ciclo de 
reprodução do processo de acumulação. Na sociedade contemporânea o lazer não é um 
tempo livre, já que reproduz as características do próprio trabalho, não existindo sem a 
mediação da produção e do consumo de mercadorias. Todo esse processo objetiva gerar 
lucro ao “capital recreativo” (Cf. ORIO, 2019).

3 | 	A INDÚSTRIA CULTURAL E O TURISMO DE ARAXÁ - MG
Araxá é uma cidade localizada na região do Alto Paranaíba, interior de Minas Gerais, 

que integra junto com mais onze cidades o Circuito da Canastra, por estarem localizas na 
região em torno do Parque Nacional da Serra da Canastra. As condições criadas para que o 
município fosse transformado em polo turístico foram geradas no contexto de massificação 
do turismo em âmbito nacional, favorecido pela chegada de imigrantes ao país na década 
de 1920. Entretanto, é principalmente a partir de abril de 1944, com a inauguração por 
Getúlio Vargas do Complexo Termal do Grande Hotel do Barreiro que a cidade passa a ser 
reconhecida nacionalmente como um lugar turístico. 

Para a construção desse espaço, que abrigou um cassino, um hotel e um spa para 
os banhos termais, foi gasto na época um valor correspondente ao dobro do orçamento do 
estado de Minas Gerais. Desde o início a intensão era transformar Araxá em uma estância 
balneária nacional, um lugar de lazer e de cura por causa da grande fama já existente das 
suas águas com propriedades terapêuticas (IPDSA, 2008). “Os turistas que frequentavam 
o Grande Hotel entre as décadas de 1940 a 1960 eram a elite da sociedade brasileira e 
vinham desfrutar das águas, do cassino, dos bailes e das festas” (FCCB, 2005, p. 34).  

Em 1949 o governo estadual estabeleceu uma série de medidas que visavam 
ampliar o público da estância de Araxá para diversas classes sociais, com 
programas de desconto (que beneficiavam especialmente os funcionários 
públicos federais e estaduais) e pacotes (as chamadas “caravanas”) (COSTA 
apud PORTO, 2005, p. 97).

Ao longo das décadas o turismo com foco no Complexo do Barreiro se intensificou 
em Araxá, tornando-se uma referência para eventos culturais, sociais e políticos. Nas 
décadas de 1980 e 1990 a expansão da rede hoteleira no entorno do complexo trouxe ainda 
mais turistas para o lugar. No entanto, no ano de 1994 o complexo é fechado pra reforma, 
reabrindo no final da década de 1990 com uma proposta de “turismo profissionalizado e 
empresarial que contrasta com a comunidade local” (FCCB, 2005, p. 34).
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Foto 1 – Vista aérea do Complexo Hidromineral do Barreiro, Araxá – MG

Fotografia: Diego Silva, outubro 2019.

Com o aumento do fluxo migratório na região, dado principalmente à instalação 
das mineradoras na cidade, na década de 1960, Araxá passa a ser mais divulgada e 
ganha mais um importante incentivo ao turismo, dado por Assis Chateaubriand, um dos 
principais representantes da indústria cultural no Brasil na década de 1960. Em setembro 
de 1965, Chateaubriand compra a propriedade que foi da personagem histórica Dona Beja 
e transforma o local no primeiro museu da cidade. Chateaubriand foi o grande divulgador 
da cidade de Araxá como um local de riqueza histórica e de cura.

Mais adiante, outro fator que levou à ampliação do turismo na cidade foi a 
propaganda gerada pela novela “Dona Beija”, da emissora de TV Manchete, que narrava 
a história da personagem Dona Beja. A novela foi exibida entre 31 de março e 11 de julho 
de 1986, além de duas reprises em 1988 e 1992-1993, e teve como cenário os principais 
atrativos naturais e culturais de Araxá. Aproveitou-se então essa projeção midiática para 
construir uma narrativa espetacularizada que atraísse ainda mais o turismo pra região. Para 
Debord (2000), essa espetacularização é mais uma das faces do consumo, ou seja, mais 
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uma estratégia criada para diversificar os mecanismos de acumulação capitalista. Nesse 
contexto, o “capital comunicacional” (Cf. VIANA, 2007) atua diretamente para reproduzir 
essa sociedade do espetáculo.

  

Figura 1 e 2 – Reprodução parcial do Cartaz e reportagem da novela “D. Beija”

Fonte: Acervo Jornal Diário de Araxá e Jornal do Brasil

O impulso para a institucionalização do turismo no âmbito do município de 
Araxá foi dado no início da década de 1990 com a criação do Conselho Municipal do 
Turismo (COMTUR), do Fundo de Desenvolvimento do Turismo (FUNDETUR) e do Plano 
Estratégico Municipal de Turismo (FCCB, 2005). No ano de 2019, graças ao sucesso das 
atividades turísticas na cidade, Araxá passa a integrar o Mapa do Turismo Brasileiro (MTB) 
2019/2021, desenvolvido pelo Ministério do Turismo (MTur) para definir quais serão as 
cidades prioritárias para receberem recursos e projetos turísticos.

Ao longo da história, foi criado na cidade um ambiente propício para o desenvolvimento 
de um mercado turístico que a princípio visava atender a uma necessidade de grupos 
privilegiados da sociedade. A partir dos grandes investimentos voltados ao desenvolvimento 
turístico, implementou-se toda uma estrutura que não partiu da necessidade da população 
local, mas da expansão desse grande mercado em ascensão. A cidade é então oferecida 
desde o início do seu desenvolvimento turístico como opção de lazer e entretenimento, com 
potencial para incrementar diversos ramos de atividades turísticas.

As ofertas de lazer em Araxá – MG
O universo da pesquisa é constituído pelas ofertas de lazer em Araxá, que em 
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maior parte estão concentradas nos eventos produzidos pela indústria cultural, principal 
responsável por fixar a cidade no mercado turístico nacional. Foi constatado que a atividade 
cultural mercantilizada é o principal atrativo de dinamização deste turismo que, embora 
movimente consideravelmente a economia local e atraia amplos investimentos, está longe 
de representar um fator de desenvolvimento social para a geração de emprego, de renda 
e de qualidade de vida. Isso porque o fato de a cidade ter sido transformada em produto 
turístico, através de diversos incentivos governamentais e investimentos privados, teve o 
objetivo de atender um mercado externo e concentrado em setores hegemônicos.

As ofertas de lazer estão dividas nos quadros abaixo para melhor demonstrar a 
abrangência de cada uma, com destaque aos eventos temáticos. Os espaços destinados a 
esses eventos culturais são bastante artificializados e pensados para atrair o maior número 
possível de pessoas, em ambientes diretamente voltados para o consumo. 

Ofertas/produtos Público 
estimado Período Principais patrocinadores

Páscoa Iluminada 100 mil
43 dias

(08 de março a 
21 de abril)

- Lei de Incentivo à Cultura;
- Resort Tauá Grande Hotel;

- Mineradora CBMM;
- BemBrasil Alimentos.

FliAraxá – festival literário 35 mil
4 dias

(de 19 a 23 de 
junho)

- Lei Federal de Incentivo à Cultura;
- Mineradora CBMM.

Festival das Estações 5 mil 4 dias
(11 a 14 de julho) - Resort Tauá Grande Hotel.

Dança Araxá 8 mil
4 dias

(15 a 18 de 
agosto)

- Lei Federal de Incentivo à Cultura;
- Mineradora CBMM;

- BemBrasil Alimentos.

Carros antigos 30 mil
2 dias

(17 a 18 de 
agosto)

- Renault;
- Mineradora CBMM;

- Prefeitura de Araxá; 
- Federação Brasileira de Veículos 

Antigos.

Cultura e Gastronomia 7 mil
3 dias

(06 a 08 de 
setembro)

- Lei Federal de Incentivo à Cultura;
- Prefeitura Municipal de Araxá;

- Resort Tauá Grande Hotel;
- TV Integração.

Teatro TriCiclo 1,5 mil
5 dias

(04 a 08 de 
novembro)

- Lei Federal de Incentivo à Cultura;
- Laticínios Scala;

- Mineradora CBMM.

FestNatal Araxá 110 mil
23 dias

(de 01 a 23 de 
dezembro)

- Lei de Incentivo à Cultura;
- Mineradora CBMM;

- BemBrasil Alimentos;
- Grupo Zema;

- Codemig;
- MartMinas Atacadista.

Quadro 1 – Eventos temáticos em Araxá – MG no ano de 2019

Fontes: Pesquisa de Campo, 2019.
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No quadro acima reuniu-se os festivais temáticos que se destacam como principal 
segmento de produtos turísticos. A criação da Lei de incentivo à cultura (Lei Rouanet) é a 
principal responsável por promover o crescimento dessas ofertas, dado que as grandes 
empresas privadas enxergaram esses patrocínios como oportunidade para agregar valor a 
suas marcas, divulgar seus produtos e serviços e, ainda, serem beneficiadas com incentivos 
fiscais.  A forma utilizada para captar e destinar os recursos é feita através do Programa 
Nacional de Apoio à Cultura (PRONAC), que em 2019 recebeu mais investimentos privados 
do que provenientes do Fundo Nacional de Cultura do Governo Federal, segundo o 
Ministério do Turismo.

Além dos eventos ofertados através da “Lei Rouanet”, Araxá conta com outras 
atividades e atrativos turísticos:

At
ra

tiv
os

 L
oc

ai
s

Complexo Hidromineral do 
Barreiro

Localizado em um espaço público, com construções do 
período Vargas, foi arrendado para o Grupo Tauá de Hotéis, 
em um contrato firmado com a estatal Codemig. A empresa 
utiliza o local como um Resort-Spa, agregando a ideia do 

turismo de recreação, saúde e bem-estar. 

Festivais de queijo, doce, 
cachaça e café

São eventos elaborados por fazendeiros e associações 
com o objetivo de promoverem os produtos fabricados na 
região. Os pacotes para essas atrações são oferecidos 

como turismo de experiência, em que o turista participa das 
atividades do campo ao mesmo tempo em que consome os 
produtos. Os roteiros são comercializados principalmente 

através da mídia local e atrai um público de grandes cidades 
que buscam a nostalgia do campo.

Es
po

rte
 e

 A
ve

nt
ur

a

Festival de Montain Bike Eventos geralmente patrocinados pelo Governo do Estado 
de Minas Gerais, são realizados por empresas de marketing 
ligadas a indústria de produtos esportivos e atraem o público 
voltado para prática de esportes. Eles são comercializados 

nacionalmente e internacionalmente, principalmente por 
meio de agências e operadores que vendem o turismo de 

aventura. 

Festival de voo livre
Festival de Escalada

Circuito de trecking

Circuito Serra da Canastra

Foi criado para incentivar o turismo na região da Serra da 
Canastra, tendo a cidade de Araxá como um dos polos de 

vendas de roteiros para o local. Os atrativos mais divulgados 
são ambientes naturais como cachoeiras e trilhas, os 

animais silvestres, a culinária local e a rede de hotéis e 
pousadas preparadas para os turistas. 

Fe
st

ej
os

 R
eg

io
na

is Araxá Rodeio Show Os eventos regionais visam aproveitar os fluxos turísticos 
relacionados às romarias, celebrações religiosas e eventos 
especiais, atraindo em maior quantidade a população local 
e do entorno. Eles divulgam tanto os produtos locais quanto 

os produtos da indústria cultural nacional. A divulgação 
ocorre regionalmente e as principais empresas envolvidas 

na realização e no patrocínio desses eventos são ligadas ao 
Governo do Estado de Minas Gerais, setores da mídia, do 
agronegócio, empresariado local e de produtores culturais.

Festa dos motoristas
Festa da Congada e Folia 

de Reis

Carnaval

Quadro 2 – Ofertas turísticas variadas e eventos regionais no ano de 2019

Fontes: Pesquisa de Campo, 2019.
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Observamos que a gama de atrativos, roteiros e segmentos elaborados para 
desenvolver o turismo na cidade atende aos objetivos da indústria cultural ao mesmo tempo 
em que esta contribui para a oferta dos produtos turísticos. 

 

Fotos 2 e 3 – FestNatal Araxá

Fotografias: João Lima, dezembro de 2017. 

Os principais impactos
Dos impactos mais gerais constatados, por meio da observação e de entrevistas 

realizadas com moradores, comerciantes e diversos envolvidos com o turismo em Araxá - 
MG, temos como principal vantagem apresentada, a geração de empregos, tanto no mercado 
formal quanto informal. As desvantagens mais alegadas envolvem danos econômicos, 
sociais e ambientais como: o aumento do custo de vida; infraestrutura deficiente para 
atender ao turista; poluição sonora nos dias de eventos; falta de oportunidades no setor e 
gasto desnecessário com obras que descaracterizam a cidade.  

Em entrevista realizada com empresários do comércio, foi questionado por eles a 
falta de incentivos para as empresas locais se desenvolverem no ramo turístico, alguns 
apontaram o fato do sindicato do comércio obrigá-los a fechar as portas nos finais de 
semana, impedindo-os de acessar o período de maior fluxo de turistas na cidade. Baseado 
no relatório de informações socioeconômicas RAIS (Relação Anual de Informações Sociais), 
solicitado pelo MTE2 a pessoas jurídicas de todos os municípios, pode-se observar que, em 
2019 a cidade de Araxá contava apenas com 177 estabelecimentos turísticos cadastrados 
e um saldo positivo de 70 postos de trabalho, quantidade bastante inferior ao número de 
empresas de fora da cidade responsáveis por movimentar a cadeia produtiva do turismo 
local.

Os dados coletados por meio de pesquisa documental e dos depoimentos 
nas entrevistas, revelaram que os investimentos em infraestrutura são direcionados 
especialmente para os espaços delimitados para a atividade turística, ficando o restante da 
2 MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Relação Anual de Informações Sociais. RAIS. Disponível em: http://
trabalho.gov.br/rais. Acesso em: 10 jul. 2020.
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cidade refém do elevado custo de vida gerado pela especulação econômica. Outro aspecto 
observado é a exclusão da população do planejamento e da organização do turismo local, 
além também de não ser o público-alvo das principais atrações culturais. 

No ciclo dessa cadeia produtiva a comunidade de Araxá desempenha mais o papel 
de consumo de bens e serviços do que de gestão, ficando esta mais a cargo de agentes 
privados externos. Isso gera, dentre outros, um contexto de subemprego, dado que a maioria 
das oportunidades locais são para prestação de serviços por tempo determinado. Devido 
à burocratização que se estabelece para se acessar promoção turística, as empresas 
que são habilitadas são especializadas nessas atividades e já estão vinculadas ao capital 
recreativo externo.  Além disso, vários empresários locais alegaram que são exorbitantes 
os valores cobrados pelas produtoras culturais para disponibilizarem espaços para vendas 
de seus produtos e serviços nos locais dos eventos culturais. 

De acordo com C. L. F. “O Barreiro é só pra turista mesmo. Eu mesma moro há 39 
anos em Araxá e nunca entrei no Grande Hotel e nem naquelas termas que o povo vem 
de longe pra se banhar [...] nem se eu tivesse condição ia nas termas pelo preço que 
eles cobram”. Observou-se, a partir de vários depoimentos, que existe uma separação dos 
locais frequentados pelos turistas e pelos moradores, dado principalmente aos altos preços 
cobrados nessas atrações e a falta de incentivo para que os moradores frequentem esses 
locais.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A discussão sobre a relação entre o turismo e a indústria cultural tem resultado em 

interpretações que a inserem no processo de reprodução da acumulação capitalista, por 
meio de ofertas de lazer mercantilizadas e burocratizadas. Ao respondermos a problemática 
da pesquisa, conclui-se que o turismo na sociedade contemporânea é uma mercadoria 
apresentada como alternativa de lazer diretamente voltada para o consumo massificado, 
como forma de diversificar a acumulação de capital. Essa realidade nos direciona a refletir 
como esse processo está estabelecido e qual a dimensão da sua influência na vida social.  
As análises críticas sobre a indústria cultural, o capital comunicacional e o lazer contribuem 
fundamentalmente para a compreensão de generalidades e peculiaridades encontradas 
no estudo do objeto como, por exemplo, a utilização da cultura e do lazer mercantilizados 
como insumos para consolidação de produtos turísticos, numa dinâmica que reproduz as 
mesmas relações de produção e consumo padronizado da indústria capitalista. 

Verificou-se que, no caso de Araxá, a cidade foi reproduzida como valor de troca para 
receber turistas e essa comercialização tem gerado diversos impactos socioeconômicos, 
que demonstram na realidade algumas das principais contradições inerentes à sociedade 
de classes. Que o turismo ambiciosamente trouxe investimentos em infraestrutura, 
desenvolvimento econômico, atrativos culturais e uma urbanização mais elaborada é 
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inegável, mas ele também se apropriou da cidade de diversas formas para fins comerciais, 
valendo-se não somente do seu espaço físico, mas também ressignificando de forma 
superficial aspectos culturais e sociais, de forma a criar uma imagem fetichizada da cidade. 
Além disso, o turismo em Araxá, embora exerça uma influência no cotidiano da cidade, não 
faz parte de uma dinâmica pertencente à sociedade local. À medida que os investimentos 
vão se efetivando a cidade é urbanizada e reformulada conforme interesse dos grupos que 
dominam esse mercado.

No estudo de caso pôde-se notar que esse contexto de reconstrução da cidade 
mediante a demanda do turismo ainda persiste nos dias atuais, interferindo na dinâmica 
socioeconômica e também no espaço físico da cidade. Observou-se que a receita 
proveniente do turismo é significativamente relevante para a economia, porém esses 
resultados não chegam até a população local. Outra constatação é que na estruturação 
da cidade, os maiores investimentos estão voltados para os espaços turísticos, estando 
grande parte da cidade necessitada de atendimentos sociais básicos e submetida a uma 
alta especulação imobiliária. Outro aspecto que merece destaque e reflexão é que o setor 
de comércio e serviços locais tem sido, historicamente no desenvolvimento turístico da 
cidade, gradativamente substituído pelo capital recreativo externo, de maneira planejada e 
facilitada pelo poder público, que evita enxergar os empreendimentos gerados pela iniciativa 
local. A população transformada em engrenagem do processo de produção, apesar de no 
passado ter aderido entusiasmada à atividade turística, atualmente tem sido colocada de 
lado. Percebe-se que o comércio da cidade está mais focado em produtos e serviços que 
atendem a população local, sendo assim a propriedade do ativo turístico da cidade fica nas 
mãos de empresas externas. 

Contudo, foi possível notar que a totalidade em que a diversidade de ofertas de 
lazer contribui para ocupar a vida dos trabalhadores, fora do horário de trabalho, não 
ocorre de forma homogênea e inteiramente passiva por parte de seus consumidores. Em 
Araxá percebe-se, em linhas gerais, que existe uma quantidade expressiva de atrativos 
turísticos, concentrados principalmente em eventos temáticos que, para a população local, 
representam muito mais oportunidades para emprego temporário do que oportunidades 
de lazer. Além disso, percebe-se uma reação crítica aos volumosos investimentos feitos 
para o turismo, inclusive por aqueles que participam de segmentos do setor, pelo fato de 
não repercutirem na melhoria das condições de vida dessa população. Como é o caso, por 
exemplo, de comerciantes artesãos e taxistas que reclamam por não poderem fixar seus 
produtos e serviços nos locais de maior fluxo de turistas. Existe então uma dialética nessas 
relações sociais que precisa ser considerada. 
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